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			Prefácio


			Desempenho um trabalho no setor de motéis desde 2010, quando tive a oportunidade de assumir a direção de um estabelecimento da família com o objetivo de retomar a lucratividade do negócio. Na época não havia praticamente nenhuma literatura ou fonte onde se pudesse buscar informação sobre o segmento. 


			Desbravamos então este setor imbuídos numa causa forte de ressignificar o conceito de motelaria como local de conexões humanas e ligado ao mercado de bem-estar, onde o sexo é visto como algo positivo e prazeroso envolto por um ambiente que privilegia a experiência como um todo. 


			Tive a oportunidade de conhecer o Rafael Rodrigues em 2011 como consultor bartender contratado para implantar uma carta de coquetéis. Posso dizer que este foi o primeiro de diversos projetos que ele iria conduzir em nossa empresa. Logo após a conclusão desse projeto o embarcamos no time de gestores que ajudaram a criar o icônico LUSH, motel cuja marca simboliza e embarca todo este conceito progressista acerca do nosso negócio.


			Rafael participou de diversos desafios ao longo desta jornada que o credenciou a fazer parte do time LHG – Lush Hospitality Group, empresa que administra as operações Lush e Tout e tem a forte missão de liderar o movimento de reposicionamento do conceito de motel junto ao novo consumidor.


			Quando o Rafa informou que iria fazer uma pós-graduação em gestão de projetos, tomei a liberdade de desafiá-lo a compartilhar o conteúdo resumido com o time de liderança. Percebo que seu alvo foi muito maior, pois deu origem a este livro cujo conteúdo estará disponível para todos aqueles que demonstram interesse em aprofundar seu conhecimento na gestão de projetos aplicados à motelaria.


			Agora deixo aqui o desafio a você, gestor ou colaborador da motelaria a estudar este livro e que ele possa inspirá-lo a colocar em prática estes conceitos em seu motel.


			Boa leitura!


			Leonardo Dib


			Fundador da Lush Hospitality Group
Diretor da Associação Brasileira de Motéis


		


	

		

			CAPÍTULO 1     
Quem sou eu e por que escrevo esse livro


			Olá, me chamo Rafael e vou me apresentar para que saiba de onde vem o conhecimento que vou compartilhar com você nas próximas páginas. Para começar, esse livro foi escrito com base em meu artigo científico produzido para a conclusão de minha pós-graduação em Gestão de Projetos. O que quero explicar é o porquê de eu falar disso dentro da Motelaria e passar sugestões aplicadas e testadas por mim.


			Eu cheguei no motel através de minha carreira de bartender; sim, atuei em bares e restaurantes por cerca de dez anos, participei de campeonatos (6º colocado no campeonato paulista de 2009), recebi o prêmio de Bartender Revelação pela AREGALA em 2010, criei coquetéis, fiz, inclusive, um curso de barista para que eu pudesse complementar o meu conhecimento na área. Desde essa época, procurei escrever a respeito do que já sabia, por isso criei e mantive um blog, Dicas de Bar, e essa oportunidade me levou a conhecer pessoas que foram e ainda são referências na área. Minha curiosidade e vontade de progredir me levaram a esse cenário, bem como a ter vontade de atualizar-me. Por isso que, no mesmo ano da premiação, optei em fazer uma graduação em Tecnólogo em Hotelaria, pois tinha certa relação com a minha profissão; afinal, o serviço de bar nada mais é do que um serviço de hospitalidade oferecido por vários hotéis e meios de hospedagem. 


			Como forma de pagar a faculdade, que eu cursava pela manhã, dividi meu horário para manter a profissão que já exercia e em que atuava, com a de instrutor de coquetelaria no Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de São Paulo, no período da tarde. E foi em uma dessas turmas que meu caminho cruzou o motel. Dois alunos eram funcionários do Côncavo e Convexo, e acredito eu que, motivados por minha competência e paixão por coquetéis, me indicaram para a diretoria, que buscava um consultor para refazer o cardápio de bebidas, treinar a equipe e criar um coquetel signature. Então, no início de 2011, ainda no meio da faculdade e no restaurante, eu entrei no motel.


			O icônico motel da cidade de São Paulo, que surgiu em meados da década de 80, e estabeleceu seu renome ao longo de quinze anos, enfrentou no início do novo milênio a estagnação em criatividade e vivia de um passado que não fazia mais sentido. Por isso, os administradores passaram a buscar conhecimento, principalmente para seus colaboradores (mais à frente você vai entender o quão importante foi eles terem agido dessa forma). Por três meses atuei como consultor de bebidas, e procurei manter tanto a diretoria bem-informada sobre o aproveitamento dos funcionários no treinamento e também quanto ao desenvolvimento do coquetel exclusivo. Durante esse processo, nas reuniões que fazíamos, eles me deram conhecimento aprofundado sobre todo o projeto de reforma e de ressignificação do conceito sobre motéis e como pretendiam começar a implantação através do Côncavo e Convexo. Entre os três diretores e eu, posso dizer que houve sintonia, talvez por causa das idades próximas, mas acredito mais que isso ocorreu pelo mesmo interesse em inovar. No entanto, quando fui convidado a me tornar gerente do local, fiquei surpreso e em dúvida se conseguiria fazer o que era esperado. A proposta era para que eu continuasse a cuidar da parte de coquetéis e gestão da equipe e poderia colocar em prática tudo o que estava aprendendo na faculdade. E essa foi parte da motivação para aceitar o novo desafio, além da diferença salarial, e ainda a possibilidade de ter tempo durante o dia, mesmo que trabalhando à noite. Assim, em maio de 2011, saí de consultor de bebidas PJ, para ser Gerente Operacional do Côncavo e Convexo. E começar a linha do tempo que me deu conhecimento para escrever este material. Pois, na gerência, eu atuei em todas as áreas do estabelecimento: governança, A&B, lavanderia, recepção e manutenção, sempre organizando os setores e padronizando atendimento, através de manuais que eu elaborava. Tais materiais sempre estiveram embasados nas teorias aprendidas na graduação, nas práticas como Chefe de Bar e nas necessidades da equipe do motel.


			Em 2012 a reforma do que viria a ser o Lush Motel foi iniciada. Eu e a equipe de gerentes tínhamos a missão de manter o funcionamento das operações, enquanto a mágica da construção acontecia, e posso afirmar que participar desse complexo projeto me deu experiência e a certeza de que estava no lugar certo, no momento certo. Aprendi na prática e com muitos feedbacks a ser o gestor que a empresa precisava para sua equipe. Durante a reforma, que só foi concluída em 2017, tive a experiência de poder participar ativamente das discussões sobre os projetos arquitetônicos das novas suítes, com os diretores.


			Em 2015, assumi o setor de manutenção. Mesmo que não possuísse experiência alguma com o departamento, sempre tive muita curiosidade, o que me levou a descobrir o quanto esse setor é vital para os empreendimentos de hospedagem; afinal, a maior parte da receita vem da locação de quartos, ou seja, se há muitos com problemas e não podem ser locados, a receita diminui. Fiquei nesse setor por quatro anos e desenvolvi junto com a equipe diversos projetos de melhorias, tanto de forma corretiva, quanto de forma preventiva. Sempre que havia a oportunidade de apresentar, ou me candidatar a um projeto, eu estava lá com a mão levantada. Ser assim, curioso, dedicado, e reconhecer que estava na área que me excitava em continuar, me fez receber, ainda com surpresa, um outro grande projeto. Em 2019, fui convidado a administrar a nova aquisição do grupo, o Motel Guarujá, no bairro da Lapa, na cidade de São Paulo. O plano era reformar e deixar essa unidade dentro do padrão Lush. Formado em hotelaria, com vários cursos livres na área de gestão de pessoas, de atendimento ao cliente e de qualidade, sentia que estava pronto para esse desafio. Então topei assumir a gerência, só que agora na área administrativa.


			Nos dois primeiros anos, eu me dividi entre operação e administrativo, e continuei a tocar pequenos projetos de melhorias. Em 2021, após enfrentar de forma resiliente as incertezas provocadas pela pandemia Covid-19, senti que eu precisava voltar aos estudos, buscar mais conhecimento para melhorar minha forma de gerir projetos. Assim, a Especialização em Gestão de Projetos tornou-se meu objetivo. O curso em formato EAD começou me ensinando a gerenciar meu tempo e fez com que eu estreitasse o laço de confiança com a diretoria, o que me permitiu ver de mais perto os planos para a reforma do novo empreendimento.


			Foi durante a elaboração do artigo científico que percebi a escassez de literatura sobre o ramo. Minha pesquisa teve de ser pautada em literatura sobre Gestão de Projetos em geral, e em poucos livros que me permitiram embasar historicamente o ramo moteleiro. Portanto, as informações acerca do uso da gestão foram todas testadas por mim, enquanto gerenciava a operação do Guarujá. Por esse motivo, após o resultado tão positivo e a confirmação de minha aprovação, decidi me aventurar na organização e transformação de minha pesquisa, antes científica, em um texto confiável, para qualquer pessoa interessada em aprender ou aprofundar seus conhecimentos em gestão de projetos.
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